
Objetivo

Demonstrar a metodologia dos ensaios do Programa Alternativo de Controle (PAC) personalizado para laboratório de apoio de 
grande porte, pois a sua extensão dificulta a consolidação de todos os processos que envolvem o PAC

Como é realizado um Programa Alternativo de Controle em
unidades distintas de Laboratório de Apoio?

Método

Para estes ensaios não contemplados no Controle Externo, foi 
elaborado um cronograma trimestral ao longo de 2021, utilizan-
do a metodologia Interunidades, que é aplicada para laborató-
rios com unidades espelhadas. A segregação das amostras foi 
feita por uma unidade, acondicionadas e enviadas as demais, 
conforme sua estabilidade, e sendo processadas e avaliadas 
sob as mesmas condições. Este método comparou os resulta-
dos com sistemas analíticos similares. Foram avaliados 76

exames, totalizando 304 avaliações, onde foram englobadas 
diversas áreas. Para análise dos ensaios quantitativos, o crité-
rio primordial foi o Coeficiente de Variação (%), especificado 
pela Qualidade para cada analito, seguido da análise de 
variação clínica entre os resultados. Para ensaios qualitativos, 
foi utilizado como critério as divergências entre os resultados 
clínicos.

Conclusão e Resultados

Das 304 avaliações, 16 ensaios apresentaram divergências, representando 5,3% do total de avaliações. As discrepâncias encontra-
das foram por ultrapassar o Coeficiente de Variação (%) e apresentar discordância clínica entre os resultados. Essas foram regis-
tradas em formulários para análise de causa raiz e ações tratativas. A utilização do PAC pela metodologia Interunidades mostrou-
-se efetiva, pois permitiu a comparação entre sistemas analíticos semelhantes, contribuindo assim para investigação de erros 
sistemáticos das unidades e tomadas de ações preventivas.
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